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Antes de
se divorciar

O que eu, advogado de família há 20 anos, preciso te dizer antes de
qualquer processo.
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Uma carta, antes do guia

Há vinte anos atuo em divórcios, guardas, inventários e conflitos de família. Já acompanhei muita

gente pela pior fase da vida. E é justamente por isso que vou começar te pedindo uma coisa que

quase nenhum advogado pede:

Não tenha pressa.

Não porque o divórcio seja errado. Às vezes ele é a decisão mais corajosa e mais saudável que uma

pessoa toma. Mas porque encerrar um casamento é grande demais para ser decidido na pior semana

da sua vida — e é quase sempre na pior semana que a decisão aparece.

Este guia não existe para te convencer a ficar. Existe para te ajudar a decidir com clareza. Se, no fim,

o caminho for o divórcio, que ele venha de uma escolha lúcida, e não de um impulso.

Porque divórcio decidido com clareza é divórcio que se resolve sem guerra. Divórcio decidido na

raiva é o que vira anos de briga.

Vamos com calma.

Antes de tudo — um aviso que não pode esperar

Se no seu relacionamento existe violência, agressão, ameaça ou medo, este guia não é para este

momento.

Onde há violência, não se negocia e não se tenta reconciliar. Se protege.

Procure ajuda agora: - 190 — emergência policial, para perigo imediato. - 180 — Central

de Atendimento à Mulher (ligação gratuita e sigilosa). - A Lei Maria da Penha existe para te

proteger, e um advogado ou a Defensoria Pública podem pedir uma medida protetiva com

urgência.

Nada do que vem a seguir vale mais do que a sua segurança e a dos seus filhos. Se é disso que se trata,

pare de ler e busque proteção. O resto pode esperar. Isso não.
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1. A raiva é uma péssima conselheira

A maioria das pessoas decide se divorciar no pico de uma dor: uma descoberta, uma briga, uma noite

que não devia ter acontecido.

E o pico da dor é exatamente o pior momento para decidir qualquer coisa.

A raiva encurta o mundo. Ela te faz enxergar só a última ferida e apagar quinze anos de história. Ela

te empurra para decisões que, tomadas dali a três meses, você tomaria de outro jeito — ou não

tomaria.

Não estou te dizendo para engolir o que aconteceu. Estou te dizendo para não assinar nada enquanto

a tempestade estiver no auge. Espere baixar o suficiente para pensar. A decisão que sobreviver à

calma é uma decisão de verdade. A que só existe na raiva costuma ser arrependimento adiantado.

2. Nem todo casamento em crise é um casamento acabado

Existe uma diferença enorme entre um casamento passando por uma fase ruim e um casamento que

chegou ao fim. E quase ninguém para para distinguir os dois.

Fase ruim é cansaço, distância, uma rotina que engoliu o casal, uma mágoa específica que não foi

conversada. Dói, mas tem conserto.

Fim é outra coisa. Fim é quando não há mais desejo de tentar. Quando o que sobrou é desprezo, não

saudade. Quando você já não quer resolver — quer sair.

Pergunte-se, com honestidade:

O que eu sinto é vontade de acabar, ou vontade de que isso acabe?

Eu ainda quero essa pessoa, ou já não aguento mais a forma como estamos vivendo?

Se a resposta for a segunda, talvez não seja o casamento que precise terminar. Talvez seja o jeito

como ele está sendo vivido.
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3. Você quer resolver o casamento, ou um problema dentro dele?

Muita gente pede divórcio quando o que existe é um problema — sério, mas específico. Dinheiro. A

família do outro. Um desgaste que ninguém teve coragem de nomear. Uma traição que talvez tenha

conserto, talvez não, mas que ainda não foi de fato encarada.

O problema é que é mais fácil terminar o casamento inteiro do que sentar e resolver a questão que o

está corroendo.

Antes de encerrar tudo, tente isolar o que, exatamente, está insuportável. Às vezes o casamento é

bom e o problema é grande. Às vezes o problema é que o casamento acabou. São coisas diferentes —

e merecem respostas diferentes.

4. Antes do advogado, às vezes é o terapeuta

Vou te dizer uma coisa contra o meu próprio caixa: nem todo casamento em crise precisa de um

advogado. Alguns precisam de uma boa conversa. Outros, de terapia de casal. Outros, de tempo.

Procurar ajuda para tentar salvar um casamento não é fraqueza. É a coragem de olhar para o

problema antes de fugir dele.

Se você tentou de verdade — conversou, se abriu, buscou ajuda — e ainda assim chegou ao fim, vai

chegar ao divórcio em paz com a sua consciência. E paz de consciência é o que separa quem se

divorcia e segue a vida de quem se divorcia e passa anos brigando para provar que a culpa era do

outro.

Tentar não te obriga a ficar. Só te dá certeza.

5. O divórcio não conserta o que a pessoa não resolveu

Existe uma fantasia por trás de muitos divórcios: a de que, do outro lado, uma vida nova e leve está

esperando.

Às vezes está. Mas o divórcio muda o seu endereço, não a sua bagagem. O que você não resolveu

dentro de si atravessa a porta com você — e reaparece no relacionamento seguinte, com outro rosto.

Não é motivo para ficar. É motivo para se conhecer antes de decidir.
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6. Os filhos sentem a guerra, não o papel

Se vocês têm filhos, guarde isto: o que machuca uma criança não é o divórcio dos pais. É a guerra

entre eles.

Uma casa em conflito permanente, com pais que se atacam na frente do filho, faz mais estrago do

que dois pais que se separam com respeito. Ficar junto "pelas crianças", dentro de uma guerra, não

protege ninguém — ensina a criança que amor é isso.

Então a pergunta não é "eu me divorcio ou fico pelos meus filhos?". A pergunta é: "o que os meus

filhos precisam é do casamento, ou do fim da briga?".

Se o casamento tem conserto, vale muito a pena tentar — por eles também. Se não tem, o que você

deve a eles não é um lar de aparência. É uma separação conduzida com tanto cuidado que eles nunca

sintam que precisaram escolher um lado.

Antes de seguir, uma última pergunta — talvez a mais honesta de todas:

Se amanhã essa pessoa mudasse exatamente aquilo que hoje te faz
sofrer, você ainda gostaria de continuar casado?

Se a resposta for sim, o que você quer talvez não seja o fim — seja a mudança. Se for não, você

provavelmente já tem a sua resposta.

7. E quando o divórcio é, sim, o caminho certo

Este guia seria desonesto se terminasse fingindo que ninguém deve se divorciar. Deve, sim.

Quando a história de fato acabou. Quando tentar de novo só prolonga o sofrimento dos dois. Quando

ficar custa a sua saúde, a sua dignidade ou a sua paz. E, sempre, quando há violência ou medo.

Rodrigo Rosa · Divórcio sem Guerra 4



Nesses casos, o divórcio não é uma derrota. É um recomeço — e adiar não salva ninguém, só adia a

vida.

Se você leu até aqui e a resposta continua sendo o divórcio, então tome nota do mais importante:

agora você está decidindo de um lugar de clareza, não de raiva. E é exatamente isso que torna

possível um divórcio sem guerra.

Divórcio decidido com a cabeça fria não precisa de anos de processo, de perícia, de honorários que

se multiplicam. Precisa de duas pessoas que já não querem se destruir — só encerrar bem. Quase

sempre isso se resolve por acordo, rápido e com muito menos dano.

E o primeiro passo de um divórcio bem conduzido é não dar nenhum passo no impulso — inclusive

o de sair de casa. Fazer as malas numa sexta-feira à noite, no meio de uma briga, parece alívio; mas a

saída da casa tem efeitos que quase ninguém enxerga na hora: sobre a partilha, sobre a posse do

imóvel, sobre a convivência com os filhos. Antes de qualquer mudança definitiva, entenda o que ela

significa no papel e na prática. Um passo pensado hoje evita um problema que se arrasta por anos.

Uma última linha

Eu não escrevi este guia para te prender num casamento. Escrevi para que, ficando ou saindo, a

decisão seja sua e seja lúcida.

Porque o meu trabalho nunca foi vender divórcio. É conduzir famílias na travessia dos seus conflitos

— sem transformar filhos e patrimônio em campo de batalha.

Se precisar conversar sobre o seu caso, com calma e sem compromisso, eu estou aqui.
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